PLURALISMO: PROCESSO DECISÓRIO

· Atuação dos Estados na arena internacional - exame das razões de suas relações exige análise do processo decisório:

· Decisões de política externa

· Papel dos indivíduos e burocracias na sua formulação

· Richard Snyder (1950): foco das RI nas ações, reações e interações dos Estados. Estado é especificamente seus tomadores de decisão, e a ação do Estado é a ação tomada por aqueles que agem em nome do Estado. Discussão de:

· Fatores subjetivos (da perspectiva do tomador de decisão)

· Fontes potenciais de ação dos Estados encontradas na posição do tomador de decisão

· Numerosos fatores em diferentes níveis de análise

· Internamente: política doméstica e opinião pública

· Fatores não governamentais e relações entre os países também podem ser importantes (comércio, laços familiares, valores comuns, mídia, migração), depende do caso.

· Ênfase na percepção dos tomadores de decisão e no papel de influências não-governamentais na política externa.

· Mudança na visão do Estado abstrato, unitário, racional

· James Rosenau (1966): identificar fatores não é traçar sua influência, descobrir processos que afetam o comportamento externo não é explicar como e porque eles operam em algumas circunstâncias e não em outras, reconhecer que a política externa é moldada por fatores internos e externos não é compreender como eles interagem ou indicar condições em que um predomina sobre o outro. 

· Lacuna: teorias gerais sobre política externa, com hipóteses testáveis com o objetivo de explicar comportamento externo de mais de um país. Estudos comparativos eram raros até os anos 60, e foram estimulados pela análise comparativa dos sistemas políticos, tendo como objetivo descobrir padrões ou processos comuns nas políticas externas dos países.

1. O indivíduo e pequenos grupos

· Pluralismo: decisões são tomadas por indivíduos (e não Estados)

· Entidades burocráticas (MRE) são compostos por indivíduos

· Estudo dos indivíduos e de pequenos grupos: foco primário de análise de muitos teóricos

· Influência da psicologia e psicologia social. “Psicohistória”: influência da experiência pessoal na orientação pessoal

· Ênfase em como as distorções cognitivas minam a visão realista do processo de decisão como um processo racional: estudo da ciência política e história.

· Robert Jervis: inicia com pressupostos realistas, mas em seguida foca o indivíduo. Menos preocupado com o efeito das emoções e mais com fatores cognitivos e um cenário internacional confuso nas decisões. Natureza anárquica da política internacional contribui para confusão e desconfiança. Cada tomador de decisão tem uma visão diferente do mundo, com expectativas e crenças particulares. Imagens da realidade são difíceis de mudar: informação conflitante é descartada, ignorada ou interpretada.

· Irving Janis: pressão social produz consenso. Pensamento grupal: busca de unanimidade afeta busca de soluções alternativas, limitando-as, impedindo reexame de decisões iniciais e cursos de ação inicialmente rejeitados, e não buscando auxílio externo.

· Crise: também afeta decisão psicologicamente, com stress, surpresa, e compromissos exaustivos, em cenários complexos e ambíguos. Há erosão da capacidade cognitiva, contribuindo para a misperception. 

· Anos 80: declínio na quantidade de literatura devotada ao papel da cognição nas RI. Realistas: idéias tidas como racionalização ideológica de interesses.

· Estudo do indivíduo é importante para as RI, mas quanta ênfase deve ser posta no nível individual? Morgenthau nos traz que para entendermos como um estadista chegou a uma decisão devemos nos perguntar como agiríamos em circunstâncias similares. Num cenário constante, qualquer indivíduo racional agiria da mesma maneira. Mas e se crenças e percepções fazem a diferença? Nesse caso, o indivíduo como foco de análise é importante. Há relação com a discussão voluntarismo X determinismo. Papel construtivista do indivíduo.

2. Processo organizacional e política burocrática

· Perspectiva contrária às presunções unitária e racional

· Graham Allison: rotinas e procedimentos organizacionais afetam política externa, assim como seus valores e visão do mundo. A posição de uma burocracia num assunto é freqüentemente determinada por onde ela se situa. Coloca dúvidas na racionalidade do processo decisório. Há formação de coalizões entre as burocracias num ambiente competitivo.

· O que pode ser melhor para um indivíduo e sua burocracia em termos de prestígio governamental pode não levar à melhor política externa para o Estado como um todo. Apesar dessa competição para influenciar escolha política, decisões ainda são tomadas por indivíduos autoritários, e o Estado fala com uma só voz (realismo). Implementação da política não seria unitária. 

· Robert Keohane e Joseph Nye: Estado pode não ser capaz de confinar esses atores burocráticos. Organizações podem transcender as fronteiras do Estado, formando coalizões com seus pares estrangeiros, driblando a autoridade estatal. Ex: atuação da marinha canadense no bloqueio a Cuba.

· Dessa maneira, maior atenção deve ser dada a atores transnacionais e suas interações. Se tal caso é uma exceção, então o Estado geralmente é unitário (concha dura), impedindo dribles de atores burocráticos transnacionais.

